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Apresentação
A cajucultura, como atividade econômica, vem experimentando um novo
desenho em sua geografia neste início de século. Observa-se presentemente a
incorporação de novas áreas de plantio nos Estados da Bahia (Oeste baiano),
Tocantins, Mato Grosso e São Paulo.
Nessas  áreas ocorem diferentes tipos de solos, especialmente os sob vegetação
de cerrados, cujas características diferem dos tradicionalmente explorados no
Litoral nordestino.
Desse modo, sua exploração requer o concurso da pesquisa agropecuária,
especialmente no sentido de suprir as informações necessárias para o manejo
nacional desses recursos.
Assim, com esta publicação, a Embrapa Agroindústria Tropical apresenta
subsídios para a correção dos solos sob vegetação de cerrados, normalmente
com problemas de toxidez de alumínio e/ou deficiência de cálcio, com riscos de
redução na produção.
Vitor Hugo de Oliveira
Chefe-Adjunto de Comunicação e Negócios
Embrapa Agroindústria Tropical
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Introdução
A cajucultura tem grande importância na economia do Nordeste, principalmente,
pela geração de emprego, além de ser uma das principais fontes geradoras de
divisas para a região. O caju constitui-se em produto de elevada importância
econômica e social, ocupando uma área de produção de 650.000 hectares nos
Estados do Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte, proporcionando 15.000 empre-
gos no setor industrial e 35.000 no setor rural.
Outro indício da importância dessa cultura na região provém do fato de ser essa,
praticamente, a única atividade agrícola com planta perene em regime de
sequeiro, viável econômica e agronomicamente, em função das baixas precipita-
ções pluviais que ocorrem nesta parte do Brasil.
Outra característica importante da cajucultura é que a colheita, fase de maior
intensidade de uso de mão-de-obra, coincide com a entressafra de culturas
tradicionais como mandioca, algodão, milho e feijão, apresentando-se, portanto,
como  uma cultura geradora de empregos, evitando o êxodo rural e proporcio-
nando muito trabalho nas zonas rural e urbana, por meio das usinas de
beneficiamento de castanha e processamento do pedúnculo.
O decréscimo da produtividade dos pomares observado nos últimos anos, de
570 kg.ha-1 de castanha em 1978, para os atuais 220 kg.ha-1 de castanha em
2002, está relacionado, dentre outros fatores, à toxidez de alumínio e à baixa
fertilidade dos solos onde está sendo cultivado o cajueiro.
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No Brasil, o cajueiro encontra-se em todos os estados, adaptando-se melhor
às regiões costeiras do Nordeste, onde faz parte da vegetação de praias e
dunas, além das formações de restingas (Lima, 1986), o que permite supor-
se que a origem filogenética da espécie reside em regiões limítrofes da Mata
Amazônica dos Cerrados com ecossistemas da Região Nordeste, onde se
verifica maior diversidade e adaptação da planta. Além disso, é provável que
a origem do cultivo seja o Nordeste, onde os primeiros colonizadores encon-
traram uma tradição de exploração da castanha e do pedúnculo por parte das
comunidades indígenas da região (Barros, 1993). Pela contribuição que a
cultura vem proporcionando à socioeconomia dos Estados do Ceará, Piauí e
Rio Grande do Norte e pela adaptabilidade das plantas a diferentes condições
edafoclimáticas, o cajueiro passou a ser explorado no Semi-Árido, no Cerrado
e na transição entre esses ecossistemas. Entretanto, pelo fato de a provável
origem da planta ser noutro ecossistema (Barros, 1993), alguns problemas
de adaptação foram observados, principalmente pelo efeito do alumínio tóxico
que existe em abundância nos solos de cerrados (Barros et al., 2001).
Entretanto, considerando-se que um grande número de espécies de
Anacardium são originárias dos Cerrados, incluindo-se Anacardium
microcarpus, considerada por Mitchell & Mori (1987) como A. occidentale
que é a espécie cultivada, acredita-se que a planta poderá ser cultivada com
sucesso nesse ecossistema, desde que sejam encontrados ou desenvolvidos
genótipos adaptados às características de clima e solo de cada área e
adotadas as tecnologias de manejo da planta e do ambiente como em qual-
quer outro cultivo (Barros et al., 2001).
No Estado do Piauí, segundo maior produtor do Brasil, a cultura do cajueiro
expandiu-se nas décadas de 70 e 80 mediante política de incentivos
implementada pela Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste
(Sudene) e pelo antigo Instituto Brasileiro para o Desenvolvimento Florestal
(IBDF), encontrando-se dispersa em diferentes regiões, compreendendo,
principalmente, os planaltos sedimentares conhecidos regionalmente como
chapadas ou chapadões, cuja cobertura vegetal originalmente é constituída de
cerrados ou cerradões. Segundo Ramos et al. (1994), foram encontrados oito
unidades pedogenéticas com larga expressão geográfica nas áreas produtoras
do Piauí, distribuídas nos tabuleiros litorâneos e nos planaltos sedimentares do
interior, compreendendo 24 municípios em seis microrregiões diferentes
(Tabelas 1 e 2).
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Tabela 1. Áreas produtoras de caju por microrregião homogênea e município no Piauí.
Fonte: Embrapa Agroindústria Tropical.
Tabela 2. Unidades pedogenéticas representativas das áreas produtoras de caju
em seis microrregiões homogêneas do Piauí.
(1) Podzólicos Vermelho-Amarelos Álicos e Distróficos aparecem em alguns pomares dessas microrregiões.
(2) Latossolos Vermelho-Escuros Álicos e Distróficos ocorrem na região de Campo Maior.
Fonte: Embrapa Agroindústria Tropical.
Unidades pedogenéticas
Latossolo Amarelo, Latossolo Vermelho-
Amarelo e Areia Quartzosa, todos Álicos
ou Distróficos(1)
Latossolo Amarelo, Latossolo Vermelho-
Amarelo e Podzólico Vermelho-Amarelo e
Areia Quartzosa, todos Álicos ou
Distróficos (2)
Latossolo-Amarelo e Areia Quartzosa,
ambos Álicos ou Distróficos
Microrregiões
Baixões Agrícolas Piauienses  e
Floriano
Baixo Parnaíba  e Campo Maior
Alto Piauí, Canindé  e Alto
Parnaíba
Microrregiões homogêneas Municípios
Baixo Parnaíba Parnaíba, Luís Correia e Buriti dos Lopes
Campo Maior Campo Maior, Castelo do Piauí, São Miguel
do Tapuio, Piracuruca e Cocal
Floriano Floriano, Nazaré, Jerumenha e Bertolínia
Baixões Agrícolas Piauienses Picos, Pio IX, Jaicós, Francisco Santos,
Santo Antônio de Lisboa e Expedito Lopes
Alto Piauí e Canindé Canto do Buriti, São João do Piauí e São
Raimundo Nonato
Alto Parnaíba Uruçuí e Ribeiro Gonçalves
12 Correção do Solo para Cultivo do Cajueiro no Cerrado Piauiense
Características dos solos cultivados com cajueiro no
Piauí
Segundo Ramos et al. (1994), nas áreas produtoras de caju no Piauí, foram
classificados e descritos os solos pertencentes aos seguintes grandes grupos:
• Latossolo Amarelo: principal unidade em extensão geográfica e solo dominante,
nas áreas de Cerrado e Cerradão, encontrados também nas outras áreas.
• Areia Quartzosa: segunda maior unidade, ocorre no Litoral e nas demais áreas.
• Latossolo Vermelho-Amarelo e Podzólico Vermelho-Amarelo: ocorrem no
Litoral, nas áreas de Caatinga, em áreas de transição Cerrado/Caatinga e em
áreas de Cerradão.
Os solos dessa região têm perfis profundos, sem impedimentos físicos, com boa
aeração natural e drenagem interna variando de boa a excessiva. São encontra-
das exceções em alguns Latossolos Amarelos de textura argilosa, moderadamen-
te drenados, que ocorrem nas áreas de Cerrado nos Municípios de Uruaçu e
Ribeiro Gonçalves, podendo ter perfis pouco profundos (Ramos et al., 1994).
As principais características físicas e químicas desses solos são mostradas nas
Tabelas 3 e 4.
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O desmatamento e o uso do solo com cajueiro expõem a superfície aos raios
solares e às chuvas, ocasionando compactação do solo e diminuindo a matéria
orgânica. O impacto da chuva sobre o solo e a ação de máquinas e implementos
agrícolas causam o rompimento dos agregados e preenchem os macroporos com
as partículas translocadas da superfície. Esta condição trás prejuízo para a
infiltração e o armazenamento da água no solo e aumenta a resistência ao
crescimento do sistema radicular das plantas (Camargo, 1993). Quando são
analisados os dados apresentados na Tabela 4, encontra-se pequena disponibili-
dade de nutrientes e uma reação do solo extremamente ácida (pH < 4,3) a
moderadamente ácida (pH 5,4 a 6,5), ficando a maior parte dos solos no
intervalo de pH: 4,3-5,3, ou seja, reação fortemente ácida. Os níveis de alumínio
trocável, geralmente, estão entre 0,4 e 0,7 cmol/kg, o que pode ser considerado
baixo em valores absolutos; os teores mais altos foram encontrados nos Cerra-
dos do Sul do Piauí, onde são comuns valores maiores que 2,0 cmol/kg. A
saturação de alumínio dos solos é elevada, sendo a condição álica uma caracte-
rística limitante na maioria dos Latossolos e parte das Areias Quartzosas, onde é
encontrada saturação entre 60% e 80%. Segundo Madeira Neto & Macedo
(1985), o conteúdo de matéria orgânica dos solos é baixo, mesmo nos horizon-
tes superficiais, cujos valores de carbono orgânico são inferiores a 1%, evidenci-
ando deficiência de nitrogênio a ser liberado para as culturas.
Na Tabela 5 são apresentados os dados de alumínio e pH do solo, onde é
mostrado que, na sua maioria, o alumínio está presente em quantidades nocivas
para as plantas e o pH baixo, necessitando correção da acidez. Nessa tabela,
pode-se verificar que 91% dos solos são fortemente ácidos a extremamente
ácidos e que o alumínio trocável, na microrregião Alto Parnaíba tem os maiores
níveis, com mais de 1,0 cmol/kg em 62% dos solos estudados e com pH
inferior a 4,3 (Ramos et al., 1994).
Correção do Solo
Nos solos sob vegetação de cerrado, a toxidez de alumínio e/ou a deficiência de
cálcio, principalmente nos horizontes subsuperficiais, podem afetar o desenvolvi-
mento radicular das plantas, representando um sério risco de redução na produção
que pode ser ainda mais agravado caso ocorram veranicos (Ritchey et al., 1982).
A prática agrícola mais recomendada para correção da acidez do solo ainda é  a
calagem. A utilização de gesso que pode promover a movimentação mais rápida
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do cálcio e de outros nutrientes em profundidade, reduzindo a toxidez de
alumínio e, consequentemente, melhorando o perfil do solo, também, vem
despertando muito interesse nos últimos anos. Para se evitar perdas considerá-
veis de K e Mg por lixiviação, Sousa & Ritchey (1986) preconizam que a
associação do gesso com calcário é a prática mais apropriada para a correção do
perfil de solos ácidos.
As ações da calagem são aparentemente claras, mas, deve-se levar em conta, as
interações dos efeitos, para explicar a somatória de resultados positivos dessa
prática nos solos sob cerrado.
Os critérios atualmente empregados para recomendação da calagem baseiam-se
na correção entre pH e saturação de bases, divulgado inicialmente por Catani &
Gallo (1955) e reformulado por Quaggio et al. (1983).
Por esse critério tem-se:
N.C. = 
100
)( 12 VVT −  x f
Onde:
N.C. = Toneladas de calcário/ha para a camada de 0-20 cm
T = Capacidade de troca de cátions (Ca + Mg + K + (H + Al) em meq/100 cm3
V2 = Saturação de bases desejada para a cultura a ser implantada, obtida por
informações de pesquisa
V1 = Saturação de bases atual do solo, obtida pelo cálculo de
100 (Ca + Mg + K/T) ou 100 x S/T
f = Fator de correção para PRNT = 100% ou 100/PRNT do cálculo a ser utilizado.
Por esse critério, os valores de pH esperados no campo são obtidos pela
correlação entre pH e saturação de bases, considerando-se ainda o intervalo de
variação da equação. Quaggio (1983) concluiu para esse caso que a determina-
ção do pH em solução de CaCl2 0,01 M torna a correlação mais estreita, o que
demonstra maior precisão do pH.
Outro ponto que deve ser levado em conta na hora de fazer a calagem em áreas
de cerrado é a incorporação de calcário a maiores profundidades possíveis, para
um melhor aproveitamento desse insumo.
Nas condições de alta saturação de alumínio e/ou baixos teores de cálcio e
magnésio nas camadas subsuperficiais, que limitam o desenvolvimento do
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sistema radicular das plantas nesses solos, a prática mais recomendada é o
aprofundamento dos corretivos, quando possível até 30 cm. A lixiviação de
nutrientes, como cálcio e magnésio, é outra alternativa para aumentar a profundi-
dade do sistema radicular da planta em decorrência da saturação de alumínio da
camada subsuperficial dos solos sob cerrado.
O uso de gesso também é recomendado para solos em que os horizontes
subsuperficiais apresentam deficiência de cálcio e/ou toxidez de alumínio. Nesse
caso, o uso do gesso é um recurso que completa a ação superficial do calcário,
melhorando o solo em profundidade (Ramos et al., 1993).
Segundo esses autores os critérios para o uso adequado do gesso são os
seguintes:
• O solo subsuperficial deve apresentar cálcio trocável < 0,3 cmol/kg e/ou alu-
mínio trocável > 0,5 cmol/kg ou saturação de alumínio > 30%.
• A quantidade de gesso a ser aplicada deve ser 25% a 30% da quantidade
recomendada de calcário.
• O gesso deve ser aplicado 60 dias após o calcário, pois a aplicação conjunta
desses corretivos diminui o efeito do calcário como corretivo da acidez.
• Limites para a quantidade de gesso a ser aplicado.
- A quantidade de cálcio a ser fornecida pela calagem mais gessagem não deve
exceder a capacidade de troca de cátions do solo. Em relação à quantidade de
gesso a ser aplicada, deve ser observada também a classe de textural do solo,
como segue:
• solo arenoso (argila < 15%) ........................ até 500 kg/ha
• solo de textura média (argila < 35% ............. até 1.000 kg/ha
• solo argiloso (argila > 35%) ........................ até 1.500 kg/ha
Recomendações
• Nos Cerrados, deve-se incorporar o calcário, preferencialmente, a 30 cm de
profundidade.
• O gesso deve ser aplicado na complementação da calagem, principalmente
quando os solos possuem horizontes subsuperficiais deficientes em cálcio e/ou
toxidez de alumínio.
• O gesso deve ser aplicado 60 dias após o calcário.
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